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Apresentação


Com a permanente transformação dos processos produtivos e das formas de organização do trabalho, as demandas por educação profissional multiplicam-se e, sobretudo, diversificam-se.


Em sintonia com essa realidade, o SENAI-SP valoriza a educação profissional para o primeiro emprego, dirigida a jovens. Privilegia também a qualificação de adultos que buscam um diferencial de qualidade para progredir no mercado de trabalho. E incorpora firmemente o conceito de “educação ao longo de toda a vida”, oferecendo modalidades de formação continuada para profissionais já atuantes. Dessa forma, atende às prioridades estratégicas da Indústria e as prioridades sociais do mercado de trabalho.


A instituição trabalha com cursos de longa duração, como os cursos de Aprendizagem Industrial, os cursos Técnicos e os cursos Superiores de Tecnologia. Oferece também cursos de Formação Inicial e Continuada, com duração variada nas modalidades de Iniciação Profissional, Qualificação Profissional, Especialização Profissional, Aperfeiçoamento Profissional e Pós-Graduação.


Com satisfação, apresentamos ao leitor esta publicação, que integra uma série da SENAI-SP Editora especialmente criada para apoiar os alunos das diversas modalidades.


Walter Vicioni Gonçalves
Diretor Regional do SENAI-SP




Parte I
Captura de imagens





1. Tipos de originais para escaneamento


Classificação dos originais para escaneamento
Originais mais adequados
Originais menos adequados


Original, segundo o Dicionário Houaiss (HOUAISS; VILLAR, 2009), é: “qualquer imagem (gravura, desenho, fotografia, arte-final etc.) destinada à reprodução gráfica”.


De acordo com o trabalho a ser realizado, pode haver a necessidade de reproduzir um original. Para isso, é preciso digitalizá-lo, ou seja, transformá-lo em dados para uso no computador, com o uso de um equipamento conhecido como escâner, que fará com que esse original se transforme em informações binárias. Para que a digitalização seja feita corretamente, é preciso analisar e classificar o original de acordo com suas características. Isso é importante porque, ao iniciar uma digitalização, o software responsável pela comunicação entre computador e escâner precisa, obrigatoriamente, de informações sobre o original a ser escaneado.


Portanto, é preciso classificar os originais de acordo com:


•o suporte utilizado;


•a quantidade de cores que possuem;


•a gradação tonal.


Classificação dos originais para escaneamento


Suporte


Quanto ao suporte, os originais podem ser classificados em opacos, transparentes ou digitais.


Opacos


A principal característica de originais com suporte opaco é a reflexão da luz. Eles não deixam que a luz os atravesse; em vez disso, ela é refletida de acordo com as cores do original.


Os exemplos mais significativos de originais opacos são as fotografias, as ilustrações, os desenhos e os impressos.
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Figura 1 – Exemplos de originais opacos.


Transparentes


A principal característica de originais de suporte transparente é a capacidade de deixar a luz atravessá-los. Esse fenômeno é conhecido como transmissão. O original funciona como um filtro e permite que passe somente parte da luz.


Os melhores exemplos de originais transparentes são os cromos, que podem ser diapositivos, negativos fotográficos e fotolitos.
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Figura 2 – Exemplos de originais transparentes.


Digitais


Atualmente há um tipo de suporte para originais conhecido como informático ou digital. Ele surgiu com a tecnologia da fotografia digital, que trouxe ao mercado uma nova opção de originais, não mais físicos, mas informações binárias prontas para serem descarregadas no computador e utilizadas.


Além da fotografia digital, as ilustrações e os desenhos feitos digitalmente podem ser inseridos nessa classificação.


Cor


Quanto à cor, os originais podem ser classificados em preto e branco ou coloridos.


Preto e branco (PB)


São originais formados pela cor preta e que têm como fundo o branco do papel, ou o contrário: cor branca sobre fundo preto (negativo).


Os melhores exemplos de originais preto e branco são as fotografias, os desenhos, as ilustrações e os fotolitos.
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Figura 3 – Exemplo de original preto e branco.


Colorido


São todos os originais que possuem variação em suas cores. Os exemplos mais significativos são as fotografias, os diapositivos, os negativos, os desenhos, as ilustrações e os impressos.
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Figura 4 – Exemplo de original colorido.


Gradação tonal


Em relação à gradação tonal, os originais podem ser divididos em três categorias: a traço, tom contínuo ou reticulado.


A traço


São originais que não possuem gradação tonal, ou seja, não possuem variação de tons. São chamados de chapados porque, segundo o Dicionário Houaiss, são “impressos de modo uniforme e sem meios-tons”.


Os melhores exemplos de originais a traço são os desenhos, as ilustrações e os fotolitos.
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Figura 5 – Exemplo de original a traço.


Tom contínuo


São originais que têm gradação tonal, ou seja, possuem variação de tons.


Podem ser PB, formados por diferentes tons de preto, conhecidos como tons de cinza, ou coloridos, formados por diferentes cores, com vários tons de cada cor.
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Figura 6 – Exemplo de original tom contínuo.


Reticulado


A característica dos originais reticulados é a formação por pontos de retículas. Esses pequenos pontos de diversos tamanhos provocam a sensação visual de variação tonal. Possuem qualidade inferior à dos originais em tom contínuo, por serem reproduções.


Os melhores exemplos de originais reticulados são os impressos e os fotolitos.
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Figura 7 – Exemplo de original reticulado.


Originais especiais


Os originais desta categoria não se encaixam em nenhuma das anteriores. Raramente chegam a ser escaneados, mas, se houver urgência do trabalho e se o cliente não tiver tempo para produzir outro tipo de original, pode-se recorrer a eles.


Os exemplos mais comuns desses originais são os objetos. Para escaneá-los, a empresa responsável pelo processo necessitará de um escâner com capacidade para lidar com objetos.


Originais mais adequados


Entre todas as opções de originais, o que é considerado mais adequado para escaneamento, do ponto de vista da facilidade e qualidade da imagem final, é o diapositivo ou cromo. Isso porque são originais de primeira geração, ou seja, que sofrem apenas um processo de revelação.


A principal característica do diapositivo é que, ao ser sensibilizado, a imagem se forma diretamente sobre o filme, sendo preciso apenas revelá-lo para ser utilizado. Não há, portanto, a necessidade de transferência para um suporte opaco.


Além disso, o original diapositivo apresenta maior contraste e densidade do que outros tipos e possui cores mais definidas e fiéis em relação à cena capturada, bem como capacidade superior de ampliação em relação à fotografia sobre papel, por não sofrer inicialmente nenhum tipo de ampliação.
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